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Blocos agitam
bairros de MOC

OCarnavaldeMontesClaroscomeçanestasexta-
feira(28) com blocosespalhadosporváriosbairros .
Comprogramaçãodiversa egratuita,afestaprome-
te movimentar a cidade e fortalecer laços comuni-
tários.PÁGINA 8

Declaração de
uso da água

Produtoresrurais com outorgade uso daáguade-
vempreencheraDeclaraçãoAnualdeUsodeRecur-
sos Hídricos (DAURH) até 31 de março de 2025, con-
forme o Instituto Mineiro de Gestão das Águas
(Igam).PÁGINA 4

A Câmara dos Deputados recebeu uma PEC que
propõe jornada de 36 horas semanais. A medida
buscamelhoraraqualidadedevidadostrabalhado-
res e conta com apoio de movimentos sindicais,
mas enfrenta resistência empresarial. PÁGINA 5

PEC da jornada
reduzida

APolíciaCivil finalizouoinquéritosobreohomicí-
dio de um homem de 29 anos, encontrado em um
poço na comunidade de Lagoa Seca, em Taiobeiras.
Dois suspeitos, de 33 anos, foram indiciados por ho-

micídio qualificado e ocultação de cadáver, enquan-
toumterceirorespondeapenaspelaocultação.Avíti-
ma foi espancada até a morte após um desentendi-
mento com um dos agressores. PÁGINA 3

Polícia conclui
inquérito sobre
corpo em poço

Proposta exigirá negociações equilibradas

PÁGINA 6

Documento deve ser preenchido eletronicamente

Na sociedade

moderna, a visão

reformada calvinista

destaca a soberania

de Deus em todas as

áreas da vida

Oresgate do corpo durou três dias devido à complexidadedo local

MARCELO CAMARGO/A. BRASIL

PCMG/DIVULGAÇÃO
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Opinião

JulianaDaherDelfinoTesolin*

No dia 24 de fevereiro de 1932, o Brasil
testemunhouumpassofundamentalpa-
ra a democratização do país: a conquista
dodireito aovotofeminino. Foramdéca-
das de luta para que as mulheres pudes-
sem exercer a cidadania plena, rompen-
dobarreirasqueasexcluíamdavidapolí-
tica nacional.

Durante o período colonial e imperial,
a política brasileira era um espaço exclu-
sivamentemasculino.Asmulhereseram
relegadas ao ambiente doméstico, priva-
dasde participação ativa na esfera públi-
ca. Essa realidade começou a ser questio-
nada no final do século XIX e início do
séculoXX,quandomovimentosfeminis-
tas surgiram no Brasil inspirados pelas
lutasinternacionaispelosufrágiofemini-
no.

Afigura de Bertha Lutz,umadas maio-
res líderes do movimento sufragista no
Brasil,foiessencialnessatrajetória.Cien-
tista, advogada e ativista, Lutz liderou
campanhas e debates para garantir a in-
clusão das mulheres no cenário político.
Em 1919, fundou a Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino (FBPF), organi-
zaçãoquepressionavaogovernopormu-
danças legislativas.

Aspressõesfinalmentesurtiramefeito
duranteogovernodeGetúlioVargas.Em
24defevereirode1932,oCódigoEleitoral
foireformado, garantindo às mulheres o
direitoaovoto.Contudo,aindahaviares-
trições:inicialmente,apenasmulheresal-
fabetizadas e com renda própria pode-
riam votar. Essa limitação foi derrubada
em 1934, quando o voto feminino foi ple-
namente equiparado ao masculino na
Constituição.

A conquista do voto não significou, no
entanto, uma mudança imediata na par-
ticipação política das mulheres. Durante
décadas e até mesmo hoje, quase um sé-
culo depois, a sub-representação femini-
nanapolíticabrasileiraainda éumarea-
lidade preocupante. Apesar de as mulhe-
res representarem mais da metade do
eleitorado, sua presença nos cargos eleti-

vos é desproporcionalmente baixa, de-
monstrandoquealutadasmulheres por
igualdade política está longe de acabar.
NaatuallegislaturadaCâmaradosDepu-
tados, por exemplo, apenas cerca de 18%
dos parlamentares são mulheres. No Se-
nado, o número gira em torno de 12%.

Embuscadagarantiadeumademocra-
cia verdadeiramente inclusiva, políticas
como a reserva de cotas para candidatu-
ras femininas foram implementadas
com a publicação da Lei nº 9.504/1997
(LeidasEleições)queestabeleceuumper-
centual mínimo de 30% de candidaturas
femininas para os cargos proporcionais
(vereadores e deputados).

Nestedia24defevereiro,aocelebraros
93anosdessaconquista,éessencial reco-
nhecer o protagonismo das mulheres
que abriram caminho para a participa-
çãopolíticafemininaereforçaranecessi-
dade de fortalecer essa presença. O voto
continua sendo um símbolo de resistên-
cia feminina e uma poderosa ferramen-
ta de transformação. Afinal, democracia
plenasóexistecomainclusãodetodasas
vozes na busca por uma sociedade mais
justa e igualitária.

*Coordenadora de Projetos e de

Internacionalização da Faculdade Presbiteriana

Mackenzie Brasília, professora de graduação e

pós-graduação do curso de Direito e advogada

com atuação perante Tribunais Superiores

EmirCadar Filho*

Quandooassuntoéconcessãoderodo-
vias e a instalação de pedágios, especial-
mente em regiões estratégicas como o
VetorNortedaGrandeBeloHorizonte,a
reação inicial costuma ser de resistên-
cia. Pagar para trafegar em vias antes
gratuitas desperta dúvidas legítimas,
mas um olhar mais amplo – baseado na
lógica socioeconômica – revela que a
proposta vai muito além da simples co-
brança.

Ao abandonarmos o discurso raso e
nos debruçarmos sobre a complexidade
da questão, enxergamos a vocação da
iniciativa para promover um salto de
qualidade na infraestrutura e, conse-
quentemente, na economia de Minas. A
recente proposta do governo estadual,
que abrange mais de 120 quilômetros de
rodovias e 13 municípios, é uma respos-
ta aos anseios da grandeza da RMBH
quereúnecaracterísticaslogísticasinve-
jáveis. Cortada pela BR-040, BR-381
(Fernão Dias) e BR-262, conecta o nosso
estado aos principais pólos econômicos
do país.

Estamos diante de uma rara conjun-
ção de fatores que pode transformar a
RMBH em um verdadeiro hub logístico
nacional. Não se trata de uma utopia ou
de um devaneio tecnocrático. Com as
concessões federais em andamento nes-
sas rodovias, o momento para Minas as-
sumiroprotagonismoéagora.Afinal,co-
mo dizem, o mineiro não perde o trem
— muito menos a chance de impulsio-
nar a economia e gerar ganhos sociais
reais.

A oposição ao pedágio, muitas vezes
baseadaemdesconhecimento ou emar-
gumentos excessivamente simplistas,
tende a desconsiderar os ganhos práti-
cos da concessão. A duplicação da
MG-424, as novas faixas na MG-10 e a
construção de contornos rodoviários
nãosãoapenasmaquiagemurbanística.
Elas trazem menos acidentes, menos
tempoperdidonotrânsitoemaiseficiên-
cia logística.

A crítica ao custo do pedágio também
merece ser examinada sem paixões.
Sim,haveráumcusto,maséprecisopon-
derar o que se recebe em troca. Uma re-
duçãoesperadade45%nosacidentes,su-
porte mecânico e emergencial 24 horas,
melhor sinalização e vias mais seguras
não são benefícios triviais. Em uma so-
ciedade que gasta bilhões com os efeitos
de acidentes de trânsito, cada vida salva
tem um valor inestimável.

Alémdisso,aagilidadenodeslocamen-
to proporcionada pelas novas obras tra-
duz-se em ganhos reais para o cidadão e
para o empresariado. Reduzir o tempo
deviagemem 30%,como previsto,signi-
fica menos estresse, mais produtividade
e mais oportunidades de negócios. Per-
mitir que as cidades da RMBH deixem
de ser meros dormitórios para se torna-
remmotoresdodesenvolvimento regio-
nal é uma aposta que vale a pena.

A implementação do pedágio no mo-
delofreeflow,semastradicionaiscance-
las, responde à preocupação legítima
comamobilidadeurbana.Ofluxocontí-
nuoreduzoimpactonodiaadiadaspes-
soas, e os descontos progressivos para
usuários frequentes mostram que o go-
verno busca um equilíbrio entre arreca-
dação e sensibilidade social.

Porfim,se Minas Gerais realmente as-
piraalcançaropatamardosgrandescen-
tros urbanos, é necessário abandonar o
receio quase atávico à modernização da
mobilidade urbana. O mundo há muito
adotamodelosdeconcessãoderodovias
e colhe os frutos dessa decisão. Não há
razão para crermos que o que funciona
lá fora falhará aqui.

O momento exige mais do que discur-
sos fáceis. Ele requer coragem para im-
plementarsoluçõescomplexaseamatu-
ridade para entender que, em questões
públicas,oótimomuitasvezeséinimigo
dobom.MinasGeraistema oportunida-
de de dar um salto — mas para isso, pre-
cisa deixar o medo na estação e embar-
car no trem do futuro.

*Vice-presidente da FIEMG e presidente do

Conselho de Infraestrutura da FIEMG (COINFRA)

A conquista do voto não
significou, no entanto,
uma mudança imediata
na participação política
das mulheres. Durante
décadas e até mesmo hoje,
quase um século depois, a
sub-representação
feminina na política
brasileira ainda é uma
realidade preocupante.

93 anos da conquista
do voto feminino no

Brasil

Mais segurança e
progresso nas

rodovias
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PRETO NO
BRANCO

Dupla é indiciada por
homicídio e ocultação
de cadáver

Minas do Norte

Após sair para comprar lanche para os filhos,
homem de 29 anos foi espancado até a morte

u

Tenhosidoquestionadosobreoquadropolíticona-
cional,estadualeconsequentementeregional.Aeste
respeitovoltoa frisarqueodesenhopolíticosóserve
para o momento e pode ser modificado a qualquer
instante.Umaleituramaisrealsóteremosnofinaldo
segundosemestre,depoisdeumaavaliaçãodoGover-
nodopresidente Lula (PT). É fato quepoucosacredi-
tamemumareação,masempolíticanadaéirreversí-
vel.Agoramesmoestamosassistindooex-presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD) já articulando
comprefeitodeMinas,emespecialdoNortedeMinas,
oseunomecomocandidatoaoGovernodoEstado.O
maisinteressanteéquetemsepreocupadonestepri-
meiromomentoemusarpartidosaliadosparamon-
tagemdechapasnaproporcional.

Time de Pacheco
São várias as especulações e divulgação de fatos

relacionadoscomacandidaturadosenadorRodrigo
Pacheco (PSD) ao Governo de Minas, tendo o apoio
declaradodo presidente Lula (PT). Por ter sido eleito
pela direita, e hoje está mais próximo da esquerda,
ele sabe que a empreitada não será nada fácil. Na
montagem do seu time ele coloca na embarcação o
deputado estadual Tadeuzinho (MDB), cotado para
serseucandidatoavice,oubuscarumavaganoSena-
do. A verdade desse fato é queo atual presidente da
Assembleia de Minas, que tem reeleição garantida,
dificilmenteteriacoragemdetrocarocertopeloduvi-
doso.Emdecorrênciadoestreitamentodorelaciona-
mentocomPachecodeixaaentenderque comodiri-
gentedaquelacasalegislativacontinuarámantendo
boaconvivênciacomogovernadorZema(Novo),mas
não de modo a facilitar as coisas de acordo com o
interessedogovernomineiro.

Deputados de Pacheco
Antesmesmodadeflagraçãodo processo, o sena-

dorRodrigoPacheco (PSD) jádefiniuquedoisnomes
que ocupam cargo em seu gabinete em Brasília-DF,
serãocandidatosadeputado federal. Oprimeirode-
les é o jovem João Soares, que acredita em uma boa
votaçãobaseadono trabalho realizadopelo seupai,
JarbasSoares, quandoesteveà frentedaProcurado-
ria-Geral do Estado de Minas Gerais. O outro nome
seriadeCristianoCruz,filhodoex-prefeitodeTaiobei-
ras, Joel Cruz. Para evitar que o assunto seja levado
para o campodas especulações, fiz questão de con-
versarcomCristianoeessefezoseguintecomentário:
“Estouapenasaguardandoadefiniçãodolíder”,refe-
rindoaPacheco.

Candidato de Januária
Emcolunaanteriordivulgueiconversacomoex-de-

putadoestadual e atual vice-prefeitode Januária, Zé
Reis(Pode)oportunidadeestealegouqueasuacandi-
daturaadeputadoestadualestariacondicionadaao
posicionamentodoprefeitoMaurícioAlmeida(Pode).
CitouqueseMauríciosaircandidatoelerecuariapara
assumiraprefeituraequenãoexistechancedosdois
seafastarem.Emconversacomestejornalista,Maurí-
ciocomentouquenãoécandidatoadeputadoequeo
seuobjetivoéfazeramelhoradministraçãodahistó-
riade Januária.

Pacheco e os

bastidores

A remoção do corpo levou três dias, devido à complexidade do resgate, pois a vítima foi coberta com

entulho,madeira e lixo, o quedificultou sua localização e retirada

Da Redação

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG) fi-
nalizou o inquérito so-
bre a morte de um ho-
mem de 29 anos, cujo
corpo foi descoberto
em um poço na comu-
nidade de Lagoa Seca,
em Taiobeiras, no Nor-
te do estado. A investi-
gação resultou no in-
diciamento de dois ho-
mens de 33 anos por
homicídio qualifica-
do, devido a motivo fú-
til, meio cruel e impos-
sibilidade de defesa
da vítima, além de
ocultação de cadáver.

Um terceiro indiví-
duo foi acusado so-
mente de ocultação
de cadáver, por supos-
tamente ter auxiliado
no esconderijo do cor-
po. O caso agora segue
para o Poder Judiciá-

rio para as devidas ações
legais.

INVESTIGAÇÕES
A vítima foi encontra-

da já sem vida, no dia 1º
de novembro de 2024,
após a ex-companheira
registrar o seu desapare-
cimento à PCMG. Com a
denúncia, os policiais
iniciaram levantamen-
tos e trabalho de inteli-
gência, por meio dos
quais foi possível consta-
tar que o homem havia
sido assassinado e o cor-
po dele ocultado em um
poço.

No dia dos fatos, a víti-
ma, que havia se muda-
do recentemente para a
região, teria saído de ca-
sa a fim de comprar um
lanche para os filhos,
quando foi abordada pe-
lo principal suspeito, co-
nhecido na comunidade
por seu comportamento

violento.
O investigado passou a

encarar a vítima e a ques-
tioná-la sobre sua pre-
sença no local, ordenan-
do que fosse embora, o
que deu início a uma dis-
cussão. Ainda que tenha
tentado evitar o conflito
e fugir, o homem foi al-
cançado e espancado até
a morte. Em seguida, os
suspeitos teriam jogado
a vítima em um poço.

Os trabalhos para a re-
moção do corpo dura-
ram três dias, devido à
complexidade do resga-
te. Além da água, a víti-
ma havia sido proposital-
mente coberta com entu-
lhos, pedaços de madei-
ra e lixo, dificultando
sua localização e retira-
da.

Por meio de exame, a
perícia constatou que a
vítima sofreu múltiplas
fraturas, politraumatis-

mo e agressões severas
na cabeça e nas costelas,
evidenciando a violên-
cia do crime.
ENCAMINHAMENTO

“O principal suspeito,
responsável direto pelo
homicídio, foi preso tem-
porariamente em 5 de ja-
neiro deste ano. Poste-
riormente, sua prisão foi
convertida em preventi-
va, permanecendo deti-
do até o momento”, con-
tou a delegada que coor-
denou as investigações,
Mayra Coutinho.

A policial destacou ain-
da que o segundo investi-
gado, apontado como
coautor do homicídio, te-
ve sua prisão preventiva
decretada em 30 de de-
zembro de 2024 e tam-
bém está detido. Já o ter-
ceiro suspeito, indiciado
pelo crime de ocultação
de cadáver, não foi pre-
so. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PCMG/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Atenção: prazo para
DAURH 2024
encerra em março

Agronegócio

Documento deve ser preenchido até o dia 31 do
próximo mês, conforme determinação do Igam

u ParaaprovaroempréstimodequaseR$ 1bilhão
(R$ 850 milhões) na Câmara Municipal o prefeito
de Montes Claros-MG, Guilherme Guimarães (UB)
ao invésdeexplicardetalhesdosprojetosquepo-
derãoserexecutadoscomadinheirama,saiu com
cada uma: culpou Lula, ainda disse que poderia
não usar os milhões, ou seja, disse tudo e não
falou nada. Sei lá, entende?!

Milhões em caixa
O impressionantequeoprefeito GuilhermeGui-

marães fala que o governo tem a cifra milionária
em caixa de quase R$ 350 milhões, ou seja , é o
único gestor que deixa de usar os milhões, para
gastar mais de R$ 90 milhões de juros por ano
com o empréstimo aprovado na Câmara.

Quem vai fiscalizar?
Assim como na gestão passada os vereadores

de Montes Claros-MG não mostram entusiasmo
em exercer na plenitude a função de fiscalizar.
Basta observar como foi aprovado o empréstimo
demaneira urgente; rápidoe semquestionamen-
to. Se naaprovação foi assim, imaginanahora de
fiscalizar a execução?

Basta não roubar
Uma frase muita usada pelo o ex-prefeito de

Montes Claros-MG,Humberto Souto quandodizia
que tinha milhões em caixa era: “ basta não rou-
bar”. Já o governo Guilherme prefere não explicar
detalhes do projeto de quase R$ 1 bilhão. Por
exemplo:quais sãoobrasde infraestrutura?Valo-
res?Previsão?Vaiadquirirmaisônibuse repassar
paraoConsórcio que administra o transporte pú-
blicodacidade?Háde imaginarqueparasolicitar
tanto dinheiro é preciso explicitar o destino de
cada real. Guilherme é Guilherme! Humberto é
Humberto! Comapalavra ogovernomunicipal de
Montes Claros-MG.

Cassação I
Casoos vereadores Igor Dias (PRD) e Ceci Prote-

tora (PRD) sejam cassados por suposta Fraude de
Gênero. E assumam os suplentes Valdecir Conta-
dor (UB) e Julinha da Pastoral (PP), muda o dese-
nho político na Câmara Municipal. União Brasil
passa de 5 para 6 e o PP de1 para 2 vereadores.

Cassação II
Conformedivulgadopeloo jornalistaAldeci Xa-

vier o caso desenrola dia 10 de março na Justiça
Eleitoral com audiência de instrução e julgamen-
to.

Omiguédequase
R$1 bilhão

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Declaração obrigatória para usuários de água é

essencial para calcular a taxa de uso

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Redação

Produtores rurais
que possuem outorga
do uso de água, exceto
de uso insignificante,
precisam ficar alertas
paraoprazofinaldeen-
trega da Declaração
Anual de Uso de Recur-
sos Hídricos (DAURH),
referente ao ano de
2024. O documento de-
ve ser preenchido até o
dia31de marçode2025,
conforme determina-
ção do Instituto Minei-
ro de Gestão das Águas
(Igam). A declaração é
obrigatória para todas
as pessoas físicas e jurí-
dicas que utilizaram re-
cursos hídricos no ano
anterior e é fundamen-
tal para o correto cálcu-
lo da cobrança pelo uso
da água.

De acordo com a en-
genheira ambiental e
diretora do Sindicato
Rural de Montes Cla-
ros, Júllia Xavier, a de-
claração é importante
para que o produtor
não receba cobranças
extras. “Quem não en-
viar as informações de
uso no sistema, recebe-
rá a cobrança pelo va-
lor total da outorga, ou
seja, estará sujeito a pa-
gar muito além daqui-
lo que realmente utili-
zou”, alerta.

O uso da água é um
dos fatores essenciais
para garantir a produ-

ção de alimentos e a sus-
tentabilidade da ativida-
de rural. A água é utiliza-
d a p a r a i r r i g a ç ã o ,
dessedentação animal,
piscicultura, processa-
mentoagroindustrial, en-
tre outras finalidades.
“Atualmente, a gestão efi-
ciente desse recurso está
sendo muito discutida, e é
fundamental para garan-
tir o abastecimento hídri-
co no campo”, avalia.

De acordo com o Igam,
a DAURH deve ser preen-
chida por produtores que
realizam captação de
água para qualquer ativi-
dade agropecuária. O en-
vio deve ser feito exclusi-
vamente pelo Portal Eco-

sistemas. O não cumpri-
mento do prazo pode
acarretar penalidades, in-
cluindo multas e possí-
veis restrições adminis-
trativas. Além disso, a au-
sência da declaração po-
de impactar o planeja-
mento da gestão hídrica e
d i f i c u l t a ra
implementação de políti-
cas públicas voltadas à
preservação dos recursos
hídricos.

Júllia Xavier reforça a
importância de os produ-
tores se atentarem à obri-
gatoriedade da declara-
ção. “A gestão responsá-
vel da água no campo é
fundamental para a ma-
nutenção da produção

agropecuáriae para a sus-
tentabilidade dos negó-
cios rurais. O preenchi-
mento da DAURH garan-
te que a utilização desse
recurso seja feita de for-
ma regulamentada, evi-
tando problemas futuros
econtribuindo paraa pre-
servação ambiental”, des-
taca.

A cobrança pelo uso da
água é uma medida esta-
belecida para incentivar
o consumo racional e ga-
rantir recursos para in-
vestimentos na recupera-
ção e manutenção das ba-
cias hidrográficas. Os va-
lores são calculados com
base nos dados informa-
dos na DAURH e seguem
metodologias definidas
pelos comitês de bacia hi-
drográfica. Além disso, os
recursos arrecadados são
revertidos para ações de
monitoramento da quali-
dade da água, recupera-
ç ã o d e n a s c e n t e s e
implementação de tecno-
logias que aumentem a
eficiência hídrica nocam-
po.

“Os produtores que ain-
danão realizarama decla-
r a ç ã o d e v e m b u s c a r
orientação o quanto an-
tes para evitar problemas
com a fiscalização. Para
mais informações e para
preencher a declaração,
os produtores podem
acessar o Portal Ecosiste-
mas do Igam, ou procurar
o Sindicato Rural do seu
município”, finaliza.

WENDERSON ARAUJO TRILUX
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Além do trabalho

DienneMércia Eleutério afirmouque a empresa não possui recursos financeiros suficientes para a contratação deumnovo funcionário

Geral

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC)
que extingue a escala
6×1 e estabelece uma
jornada semanal de
até 36 horas foi proto-
colada na Câmara dos
Deputados nesta terça-
feira (25), com 234 assi-
naturas, 63 a mais que
o mínimo necessário.
A medida prevê quatro
dias de trabalho por se-
m a n a , p e r m i t i n d o
compensação median-
teacordo coletivo.Ode-
bate sobre a redução
da carga horária tem
ganhado força com o
Movimento Vida Além
do Trabalho (VAT).
Contudo,paraserapro-
vada, a PEC precisa do
apoio de 308 deputa-
dos em dois turnos,
mas enfrenta resistên-
cia de setores patro-
nais e sindicais.

A rotina de quem tra-
balha seis dias por se-
mana e descansa so-
mente um é exaustiva
e compromete a quali-
dade de vida, segundo
RicardodaSilvaSiquei-
ra, técnico em equipa-
m e n t o s h á q u a t r o
anos. “Qualidade de vi-
da é zero”, afirma. Ele
trabalha das 9h às 18h,
comumahora dealmo-
ço na rua, e acredita
que uma jornada redu-
zida traria benefícios
para a saúde e produti-
v i d a d e . “ S e t i v e s s e
mais tempo livre, in-
vestiria em estudos, la-
zer ena convivência fa-
miliar. Ia viver”, resu-
me.

Para Marcelo Braga,
representante jurídico
do sindicato dos em-

pregados (SindComercia-
rios) de Montes Claros e
região, a produtividade
nãodepende da quantida-
de de horas trabalhadas,
mas da qualidade do re-
pouso. “O descanso privi-
legia o trabalhador, per-
mitindo que ele preste
seus serviços com maior
qualidade. Com mais la-
zer e convívio familiar, o
desempenho melhora”,
afirma.

No entanto, Braga aler-
t a p a r a d e s a f i o s n a
implementação da PEC,
especialmente nas nego-
ciações coletivas, já que
cada categoria profissio-
nal tem suas particulari-
dades. “O comércio, por
exemplo,émuitosegmen-
tado. Alguns setores po-
dem adotar essa jornada
com mais facilidade, en-

quanto outros terão mais
dificuldades”, explica.

Sobre o risco de aumen-
to da informalidade ou
terceirização, ele descar-
ta essa possibilidade e
aponta um possível efeito
contrário. “Isso pode ge-
rar mais empregos, pois
as empresas precisarão
de mais mão de obra para
manter o funcionamen-
to. A PEC trata da jornada
do trabalhador, não do
funcionamento das em-
presas”, ressalta.

Segundo Braga, o sindi-
cato já negocia com o se-
tor patronal para viabili-
zar a redução da jornada
sem impacto salarial, ci-
tando os supermercados
como exemplo de flexibi-
lização. No entanto, reco-
nhecequepequenosnegó-
ciospodem enfrentar difi-

culdades e defende uma
discussão equilibrada pa-
ra preservar empregos e
evitar o fechamento de
empresas.

IMPACTO NO

COMÉRCIO

Para microempresas, a
possívelreduçãodajorna-
dapode serum desafio,se-
gundo Dienne Mércia
Eleutério, que administra
u m p e q u e n o n e g ó c i o
com o marido. “Temos
dois funcionários regis-
trados. Se essa mudança
acontecer, significa me-
nos ajuda na jornada”,
afirma. Ela explica que a
empresa não tem condi-
çõesfinanceiras paracon-
tratar mais um funcioná-
rio. “Teríamos maistraba-
lhoedespesas.Eacabaría-
mos assumindo as fun-

ções dos funcionários”,
ressalta.

Fernando Queiroz, ge-
rente do SindComércio
de Montes Claros, tam-
bém vê desafios para as
empresas. “Calculamos
horas trabalhadas. Se a
carga horária for reduzi-
da, será necessário con-
tratar mais funcionários
para manter a produtivi-
dade, o que já representa
um grande impacto”, ex-
plica.

Além do aumento da fo-
l h a d e p a g a m e n t o , a
capacitação de novos tra-
balhadores também seria
um desafio. “A lógica ad-
ministrativa é fazer mais
com menos. Essa mudan-
ça contraria essa estraté-
gia. Não significa sobre-
carregar o trabalhador,
mas manteruma produti-

vidade sustentável den-
tro das 44 horas sema-
nais”, argumenta.

Embora reconheça os
benefícios da jornada re-
duzida para os trabalha-
dores, Queiroz alerta pa-
ra os riscos financeiros às
empresas. “Gerar mais
custos pode prejudicar a
sustentabilidade dos ne-
gócios e das vagas de tra-
balho.”

Segundo Queiroz, o
SindComércio ainda não
tem uma posição formal
sobre a PEC, mas defende
um equilíbrio entre pa-
trões e empregados. “O
custo de um funcionário
a mais pode chegar a R$
2.500 mensais, pesando
no caixa das empresas”,
conclui.

*Com informações da Agência

Câmara de Notícias

LARISSA DURÃES

PECda semanadequatro dias provocadiscussão sobre jornada trabalhista

META AGROPECUÁRIA S/A
CNPJ 10.646.452/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA.

Ficam convocados os acionistas da Meta Agropecuária S.A., na forma dos arts. 123/124, da 
Lei Federal 6.404/76, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária em 
sua sede, localizada à Colônia II, S/N, Lote Agrícola 30, no Perímetro Irrigado do Gorutuba, 
na cidade de Nova Porteirinha/MG, CEP 39.525-000. A Assembleia será realizada às 15:00 
horas do dia 29 de abril de 2025, em primeira convocação, e às 15:15 horas em segunda 
convocação, com a seguinte ordem do dia: I-Apreciar as contas da Diretoria; II-Examinar, 
discutir e votar as Demonstrações Financeiras e o Balanço relativos ao exercício social 
encerrado em 31/12/24; III-Deliberar sobre a destinação do Lucro Líquido do Exercício e 
distribuição de Dividendos; IV-Deliberar sobre orçamento previsto para 2025; V-Eleição da 
Diretoria; VI-Eleição do Conselho de Administração; VII-Deliberar sobre aumento de capital 
 !"#$%&'()))*+,%#-,.$.' !-.,'"!/0.$0$12!'3,'%#/4$ '3,'5/$/"#$6,/0!'3,'"7.0!','%!/8!'9.$:!&'
IX-Outros assuntos de interesse da sociedade. Acham-se à disposição dos acionistas na sede 
da empresa todos os documentos pertinentes à ordem do dia. Nova Porteirinha, 26 de fevereiro 
de 2025. Raphael Valle Cruz - Diretor.

KHAYA WOODS HOLDING S/A
CNPJ 32.719.027/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA.

Ficam convocados os acionistas da Khaya Woods Holding S.A., na forma dos arts. 123/124, 
da Lei Federal 6.404/76, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
em sua sede, localizada à Rua Belo Horizonte, 23, sala 03, Centro, Janaúba/MG, CEP 39.442-
008. A Assembleia será realizada às 09:00 horas do dia 29 de abril de 2025, em primeira 
convocação, e às 09:15 horas em segunda convocação, com a seguinte ordem do dia: 
I-Apreciar as contas da Diretoria da Companhia e de suas Controladas; II-Examinar, discutir 
e votar as Demonstrações Financeiras e o Balanço relativos ao exercício social encerrado em 
31/12/24 da Companhia e de suas Controladas; III-Deliberar sobre a destinação do Lucro 
Líquido do Exercício e distribuição de Dividendos da Companhia e de suas Controladas; 
IV-Deliberar sobre orçamento previsto para 2025 da Companhia e de suas Controladas; 
V-Eleição da Diretoria; VI-Eleição do Conselho de Administração da Companhia e de 
suas Controladas; VII-Deliberar sobre aumento de capital social da Companhia e de suas 
 !"#$!%&'&()*+,,,-./%01/$&$* (!1$/*2!"#$&#&34!*'/* %0"5&(*'/*6"&"20&7/"#!*'/*28$#!*/* %!"9!*
prazo para a Companhia e suas Controladas; IX-Outros assuntos de interesse da Companhia 
e de suas Controladas. Acham-se à disposição dos acionistas na sede da empresa todos os 
documentos pertinentes à ordem do dia. Januária, 26 de fevereiro de 2025. Raphael Valle 
Cruz - Diretor.

META FLORESTAS S/A
CNPJ 14.793.445/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA.

Ficam convocados os acionistas da Meta Florestas S.A., na forma dos arts. 123/124, da Lei 
Federal 6.404/76, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária em sua 
sede, localizada à Rodovia MG 135, Km 458, Faz. Nossa Senhora da Saúde, Engenheiro 
Navarro/MG, CEP 39.363-000. A Assembleia será realizada às 09:00 horas do dia 30 de 
abril de 2025, em primeira convocação, e às 09:15 horas em segunda convocação, com a 
seguinte ordem do dia: I-Apreciar as contas da Diretoria; II-Examinar, discutir e votar as 
Demonstrações Financeiras e o Balanço relativos ao exercício social encerrado em 31/12/24; 
III-Deliberar sobre a destinação do Lucro Líquido do Exercício e distribuição de Dividendos; 
IV-Deliberar sobre orçamento previsto para 2025; V-Eleição da Diretoria; VI-Eleição do 
Conselho de Administração; VII-Deliberar sobre aumento de capital social; VIII-Deliberar 
 !"#$% &!'(#)()*+!% ,$% -.'/) % ,$% 0')'&.)1$'(!% ,$% &2#(!% $% -!'3!% 4#)5!6% 789:2(#! % )  2'(! %
de interesse da sociedade. Acham-se à disposição dos acionistas na sede da empresa todos 
os documentos pertinentes à ordem do dia. Engenheiro Navarro, 26 de fevereiro de 2025. 
Raphael Valle Cruz - Diretor.

onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,27DEFEVEREIRODE2025 5



No contexto da sociedade moderna, marcada
por umcrescente individualismoepor uma cres-
cente fragmentação dos valores coletivos, a vi-
são reformada calvinista sobre o mundo ofere-
ce uma perspectiva única, focada na soberania
de Deus sobre todas as esferas da vida humana.
Essa perspectiva, que tem suas raízes na Refor-
maProtestante do século XVI, especialmente no
pensamentode JoãoCalvino, continuaa influen-
ciar a forma como os cristãos veem a relação
entre fé, sociedade e governo. A perspectiva cal-
vinista não se limita aoâmbito pessoal da salva-
ção, mas envolve a compreensão de que Deus
rege todo o universo e, portanto, todas as áreas
da vida humana – da cultura ao governo, da
economia à arte.
A característica mais central da teologia cal-

vinista é a soberania absoluta de Deus. Para os
calvinistas, Deus não apenas criou o mundo,
mas mantém um governo ativo sobre todas as
coisas. Isso implica que, para além da esfera
religiosa, a ação divina se estende à política, à
economia, à ciência e até mesmo à cultura po-
pular. A sociedade, portanto, deve ser entendi-
da e organizada em conformidade com os prin-
cípios divinos. Em outras palavras, tudo o que
acontece no mundo está sob o domínio de
Deus, e os seres humanos, ao fazerem suas es-
colhas, devem se submeter à vontade divina
expressa nas Escrituras.
Isso leva à concepção de que a sociedade hu-

mana não é autossuficiente ou independente
de Deus, mas precisa ser moldada pelos princí-
pios bíblicos. Para os calvinistas, a moralidade
não é uma questão subjetiva ou mutável, mas
algo que está enraizado nas leis de Deus, que
são eternas e imutáveis. A sociedade, assim,
precisa ser estruturada de maneira que reflita
essas leis imutáveis. Não se trata de uma impo-

sição de uma teocracia ou de um regime político
religioso, mas de um reconhecimento de que a
moralidade e a justiça devem ser guiadas por
Deus.
Uma das contribuições mais significativas da

perspectiva calvinista para a sociedade é a doutri-
na da vocação, que entende que o trabalho huma-
no, em qualquer campo, é uma forma de servir a
Deus. Para Calvino, a vida cristã não é limitada à
igreja ou às atividades religiosas, mas se estende
a todas as esferas da vida, incluindo o trabalho
secular. Essa visão contribuiu para a formação de
uma ética de trabalho que valoriza a responsabili-
dade, a diligência e a excelência em todas as
áreas da vida.
A doutrina da vocação tem implicações profun-

das na maneira como os calvinistas entendem a
sociedade. Em vez de separar o mundo secular do
mundo sagrado, a tradição reformada ensina que
todas as esferas da vida são importantes e devem
ser vividas para a glória de Deus. Isso levou ao
desenvolvimento de uma forte ética de trabalho,
que incentivou a dedicação e o zelo em todos os
campos de atividade humana. A transformação
social e cultural, portanto, não vem apenas de
umamudança política ou econômica,mas de uma
mudança no coração e na mente dos indivíduos,
que buscam servir a Deus em tudo o que fazem.
Embora a soberania de Deus seja o ponto de

partida da visão calvinista da sociedade, ela não
é umadoutrina que leva ao isolamento ou à passi-
vidade diante das injustiças sociais. Pelo contrá-
rio, os calvinistas têmuma forte ênfase na respon-
sabilidade social, no cuidado com o próximo e na
busca pela justiça. A compreensão de que Deus
rege todas as coisas implica também que os cris-
tãos têmuma responsabilidadediante das injusti-
ças e desigualdades sociais.
A tradição calvinista, especialmente em sua ver-

tente reformada, temuma longahistória de envol-
vimento com questões de justiça social. A ação
social não é vista como algo meramente filantró-
pico ou como umamaneira de “ajudar os pobres”,
mas como uma expressão do amor ao próximo,
que deve ser feito de maneira fiel à vontade de
Deus. Isso significa que os cristãos têm a obriga-
ção de trabalhar para a promoção do bem co-
mum, para a justiça social e para a melhoria das
condições de vida das pessoas. O conceito de jus-
tiça, para os calvinistas, não é apenas uma ques-
tão de retribuição ou de recompensa, mas de ga-
rantir que a ordem social e política reflita os prin-
cípios de equidade, dignidade e respeito ao ser
humano.
Outro aspecto relevante da perspectiva refor-

mada calvinista sobre a sociedade é a relação
entre igreja e estado. A tradição calvinista não
defende uma fusão entre as duas instituições,
mas tambémnão advoga por uma separação radi-
cal entre elas. Para os calvinistas, o estado tem a
responsabilidade de promover o bem comum e
garantir a ordem social, mas a igreja tem a tarefa
de ensinar a palavra de Deus e de ajudar a formar
a consciência moral da sociedade. Embora as
duas instituições tenham papéis distintos, elas
não são vistas como entidades separadas, mas
interdependentes, com a igreja orientando a mo-
ralidade pública e o estado buscando a justiça e o
bem-estar de seus cidadãos.
A noção de que Deus é soberano sobre todos os

aspectos da vida humana implica que tanto a igre-
ja quanto o estado devem reconhecer sua respon-
sabilidade diante de Deus e buscar conduzir a
sociedade de acordo com os princípios de sua
Palavra. Nesse sentido, a política calvinista é vis-
ta como ummeio de promover a ordem e a justiça,
enquanto a igreja tem o papel de ensinar e guiar
moralmente a população.

Omundo redimido e governado por Deus

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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MontesClarosganhouumnovoespa-
çodedicadoàmodasofisticada.Noúl-
timo dia 20 de fevereiro, a jovem em-
presária Michely Rocha inaugurou a
LojaLenir TrajesFinos,umempreendi-
mento voltado para o aluguel de rou-
pas elegantes paramulheres de todas
as idadeseparadiversostiposdeeven-
tos. A loja também oferece opções de
ternos masculinos, ampliando seu al-
cance no segmento de moda festa.
O nome da loja é uma homenagemà

mãe da empresária, Lenir, que já não
estápresente,mascujamemória inspi-
rou o projeto. “Muita gratidão e ale-
gria com o que Deus está proporcio-
nando. Estamos abertos para receber
a todos com muito carinho”, destaca
Michely.
Com um atendimento exclusivo e

uma ampla variedade de peças, a Le-
nir Trajes Finos temcomodiferencial a
experiência do cliente. Além de trajes
femininos de diversos estilos, a loja se

destaca por atender também o públi-
co plus size, garantindo elegância e
conforto para todos os corpos.
AchegadadaLenirTrajesFinosrefor-

ça o crescimento do setor demoda em
MontesClaros, trazendosofisticaçãoe
um toque especial para quem busca o
look ideal para ocasiões inesquecí-
veis. Instagram: @lenirtrajesfinos
A lo ja es tá loca l i zada na rua

Tapajós, 320, bairro Melo.
Confiram alguns flashes da coluna:

Bel e Bruno celebram7

anos de feliz união no

próximodomingo ( foto

LeoQueiroz )

O próximo domingo, 02 de mar-
ço, é dia de comemoração para o
casal Bel e Bruno, que celebra se-
te anos de casamento – as Bodas
de Lã! Uma data especial que sim-
boliza a resistência, o aconchego
e a cumplicidade que marcaram
essa caminhada a dois.
Ao longo desses anos, Bel e Bru-

no construíram uma história ins-
piradora, baseada no respeito,
na parceria e, claro, no amor. Que
essa união continue aquecendo
seus corações e trazendomomen-

tos de felicidade e harmonia!
Parabéns ao casal por essa linda

trajetória! Que venham muitos ou-
tros anos de amor e cumplicidade.

Bel e Bruno celebram sete anos de amor e companheirismo

InauguraçãodaLoja Lenir Trajes Finos traz sofisticação
eatendimentoexclusivoaMontesClaros

MichelyRocha e a Especialista em

ComportamentoHumanoMaria

ClarisseAmaral que foi prestigiar a

inauguração

AempresáriaMichelyRochaemdia

deinauguraçãodaLenirTrajesFinos

A loja se destaca garantindo elegância

e conforto para todos os corpos.

Espaçocomumatendimentoexclusivoe

umaamplavariedadedepeças

Trajes para todas as idades e todas as

ocasiões

MichelyRocha ladeada pelo timede

colaboradoras da Lenir Trajes Finos

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Ó abre alas!

OBlocoMaracangaya será destaque noBairroMaracanã, trazendo animação e festividade à região

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Hora de abrir cami-
nho para que os blo-
cos se apresentem
nos quatro cantos da
cidade, marcando a
abertura oficial do
carnaval. Um deles é
o Maracangaya que
na sexta-feira (28)
tem encontro marca-
do com os foliões na
Praça Beato Francis-
c o C o l l ( P r a ç a d o
Maracanã), a partir
das 16h. No repertó-
rio, as tradicionais
marchinhas. O bloco
também convidou o
cantor montes-cla-
rense Alex Fumaça,
que apresentará rit-
mos como axé, pisei-
ro e forró.

A diretora do blo-
co, Gislaine de Araú-
jo Silva, que atual-
mente é parceira dos
projetos sociais da
Associação dos Mora-
d o r e s d o B a i r r o
Maracanã, conta que
o b l o c o s u r g i u d e
uma roda de amigos
em uma mesa de bar,
em 2020.

“ D u r a n t e t o d o o
ano, temos atividade
com a comunidade
participativa com o
b l o c o , c o m o , p o r
exemplo, na feira cul-
tural do Maracanã.
Somos responsáveis
ao levar a cultura a
nossa comunidade
de uma forma geral.
Quanto ao bloco, es-
sa é a 5ª edição e se-
guimos aprimoran-
do cada vez mais. De
praxe, está uma lou-
cura os preparativos
agora, final, ensaios,

dinamizar a estrutura e
legalizar toda a estrutu-
ra exigida pelos órgãos
de segurança pública,
entre outros”, diz.

RACHANDO O PEQUI
Primeiro bloco de mú-

sica eletrônica de Mon-
tes Claros, o “Rachando
o Pequi”, se apresenta
na segunda-feira (3), a
partir das 14h, na Rua

Juarez Nunes, no bair-
ro São Luiz. À frente do
b l o c o e s t á V i n i c i u s
Dias, produtor musi-
cal, DJ e empresário. Do-
no de uma agência de
DJs e uma gravadora
em construção, traba-
lha com eventos e ain-
da é consultor financei-
ro.

“Somos uma gravado-
r a e a g ê n c i a d e D J s

cujos integrantes to-
cam em diversos bares
e eventos da cidade.
Nosso objetivo é atrair
um novo público e pro-
p o r c i o n a r o c o n t a t o
com a música eletrôni-
ca para aqueles que ain-
da não conhecem. Co-
meçamos o projeto ano
passado com o evento
Rachando o Pequi no
bar alternativo Conver-

sos Cultural onde vá-
rios DJs se apresenta-
vam no meio do públi-
co. Cada um com som e
estilos diferentes. Já fi-
zemos dois blocos tam-
bém chamados “Frita
Comigo” , mas foram
privados, diz.

Sobre os preparati-
vos para a festa, Vini-
cius conta que os inte-
grantes do bloco estão

muito ansiosos. “É um
desafio muito grande
promover um evento as-
sim dessa proporção
aberto ao público, mas
estamos muito felizes
de poder ter conquista-
do este espaço e espera-
mos que o público gos-
te. Preparando as me-
l h o r e s m ú s i c a s c o m
uma qualidade impecá-
vel, espero que todos
dancem muito!

P a r a s e g u i r o “ R a -
chando o Pequi”, acesse
o Instagram @pequi.re-
cords e confira a pro-
gramação do mês de
março.

BLOCO DO CIRÃO
Outra atração do car-

naval da cidade é o Blo-
co do Cirão, que leva
a l e g r i a e c u l t u r a à s
ruas no Ciro dos Anjos.
Formado pelos morado-
res do bairro, apresen-
ta música, dança e cele-
bração da cultura local.
O encontro acontecerá
no dia 2 e 3 de março de
2025, a partir das 16h,
com concentração na
Rua João Batista Dru-
mond, 154, no Ciro dos
Anjos.

“O bloco foi fundado
em 2010 com o objetivo
de valorizar as tradi-
ções culturais da perife-
ria, promovendo inclu-
são e proporcionando
momentos de lazer pa-
ra todos os moradores.
Vamos encantar o pú-
b l i c o c o m f a n t a s i a s
criativas, ritmos conta-
giantes e uma energia
vibrante. São ações que
visam fortalecer os la-
ços comunitários e in-
centivar a participação
de todos”, diz Anne Ca-
roline Silva Honorato,
diretora do bloco.
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Carnaval em Montes Claros: blocos animam cidade a partir de sexta (28)
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